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Quadro da Co,.oaçiio d11 \"lrgcm , na cnpolln do paço 111"chicpiscopnl de i,;,orn 

Os jcsuitas Manuc•l Fialho e Francisco Fonseca, o 
primeiro na Evora illustrada, que ficou ini•dita, o se­
~undo 11a Evora gloriosa, attribuindo a O. Payo a edi­
lica~f10 da sé e sua consagraçüo ú Rainha dos Aujos. 
~laria Santissima, accrl'sccntam com toda a gravidade 
que o dito bispo 111a11dúra pôr, em 120't, 110 altar-mór 
a imagem d'aquc ll ~1 ScnLora, pintada cm mucleira por 
artista primoroso. g o <1uaclro representado na gravura, 
o qual cstrre, rom dfcito, na antiga cupclla-mór até 
ao trmpo em que foi demolida e de novo edificada por 
Ludorici, que, cnll'1ulcndo que mal pare<·iilm velhos 
paincis gothicos n'uma olJra prima da arc:l1itcetura mo­
derna, os substituiu por aqu<'lles que alli se 1·êem boje. 

Ignoraram, por(·111 1 os jesuiws que só 110 primeiro 
quartel do seculo x v se inventára ou upctfo i ~oára a 

'l'OMO XI 1868 

pintura a oleo, e que era, portanto, impossivel que 
o IJispo D. Payo tivesse, cm 1204, um primoroso qua· 
dro d'cste genero para ornar a sua catbedral. 

O conde de llaczynski foi, segundo cremos, o unico 
cntPndcdor que escreveu alf;umas linhas áccrca d·cstc 
uotavcl monumento. Eis aqui as !'Uas proprias palavras: 

«Lc tablcau de la Vicrgc cntourée d'angcs esl ad­
mirahlc dans Loutes ses partics. C'cst, de lous Jcs la­
bleaux gotbiqucs que j'ai vu en Portugal, celui auqucl 
je trouvll le plus de mérile. Il me rapclle Cí'lni de 
l'autel de Gand. II cst infinimcnt micux que lcs dom~e 
autrcs 1 , l't il pourrait clifncilcmcot êtrc l'~urre du 
m~mc piuceau. • 

t Siio QM outros quadros quo t:\mbcm estavam nn. antiga capclla• 
mór, do!f quacs fallarcroos adianto. 

23 
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Ora o aut'IOr do quadro de Gand foi João Vao-Eyck, 1 gem,. cstrio 11'uma tira, que prende sobre o peito as 
o qual nasceu cm 13!l0, ou pouco antes; i1wcntou ou orlas do manto, estas duas letras: 
gcncralisou depois a pintura a olco; começou em 1420, 
cm Gand, o quadro mencionado; e Yciu cm 15 de de­
zembro de 14~8 a Lisboa, na embaixada que o duque 
de Borgonha mandou a O. João 1 a pedir-llic a mão da 
iníanta IJ. Isabel. Parece que o proprio duc1uc cncarrc­
gára de tirar o retrato ela infanta ao pintor, que lu'o 
enriou cm 12 de fe,crciro ele 1429. A 25 de dezembro 
d"c"tc anuo regressou na comitira da duqueza a Gand, 
onde foi acabar o celebre quadro do Cordeiro, que se 
conserrn muito mutilado na sé d"aquella cidade. 

Yan-Eyck exerci tou cm Lisboa a sua arte. Disputa­
Yam á porfia damas e fidalgos a acquisição das obras 
do seu pincel. Seria cllc proprio o auctor do quadro 
da sé de Evora? Em apoio de tal supposição, comem 
advC'rlir que D. Alvaro, bispo de Evora, celebrou os 
desposorios do duque de Borgonha, o qual se rC'celicu 
por p 1·oc u1·a~no com a infanta O. Isabel no castcllo de 
Lisboa, a 4 de julho de 11!29 . Que este bispo rra ho­
mem i11tclligc11lc e illuslrado prnva-se com el'idencia ; 
porque, sendo C'Scolhiclo para p1·rg;w o scrmüo da co­
rou~f1 0 clcl-rci D. Duarte, rebateu cio pulpílo o celebre 
vatici11io de mestre Guedel ha, que elo dia destinado 
para aquclla solcmnidaclc auferira desgraças e cala­
midades . O n1ticinio causúra grande e desagraclavel 
impressão, e o bispo de Evora logrou desvanecer com 
sua elOCJUt'11cia os sustos da corte e do povo, mos­
tru11do a rncuidade ela astrologia. Um prelado que as­
sim pensava e fallava publicamente no scrulo xv se­
ria por certo mui capaz de nprcciar as bcllas artC's, e 
de desejar e comprar para a sua egrC'ja um quadro do 
melhor pintor cio mundo n'aquella epocba. 

Julgiimos muito focil co11firmar ou contestar esta 
supposiçrio a CJU<'m conhecer bem as obras de Yan­
Eyck de indubitavC'I authcnticidade, ou, pelo menos, 
outras da C'schola flamenga co11temporaneas. l'ião as 
conhecemos nó's. Todavia, parcc<.'-nos o CJuaclro antes 
da srgunda que da primeira metade cio seculo xr, e 
porta11to da m<.'sma eschola, mas nrio do pincel de 
\'an-Eyck. ~erre.nos dr fundamento á nossa opiniüo 
o exallle d;is letras diITcrentes que se encontram no 
quadro. 

Na orla do manto de um anjo que está na parle 
esquerda do quadro lê-se 1 : 

l\'IAHIA MATl~H GRACIE 
MATER 

E no rncsino manto, na orla, do lado esquerdo do 
anjo, i;obre o pl1ito, c•ncoatra-~e esta palal'l'a, cuja ul­
tima letra c:>tú mutilada, parecrndo, todavia, mais 
um o que Ulll e ou um G: 

tERFG 

MA 
Considerando cm geral todos estl·s caracteres, no­

taremos que ha alguns puramente romanos, como os 
do primeiro dístico. Outros clisticos são mixtos e con­
tém letras gothicas e romanas. N'alguns caracterrs 
conhece-se claramente o t }'Pº elas primeiras alterado 
pelo das segundas. 

Em sêllos e moedas da metade ultima do seculo xv, 
por exemplo no s<: llo de Luiz :x11 e nns moedas de 
O. Jof10 11, C'ncontram-se IC'tras ele fórma similhantc, 
as quacs perderam o al'l'Nlondado para se tornarem 
angulosas. Outras l<•tras muito parecidas são us que 
estão gravadas n'uma peça da custodia da sé de Evo­
ra, que, por sua grande sirnil hanr,a com a custodia 
ele ~leden, se dC\'e ullribuir úqucllc mesmo tr mpo. 
Achâmos ainda alguma analogia entre ns letras cl'esta 
ultima ulfaia e as ela assig11atura de (Mio Vasco, re­
produzidas pelo iuglt•z l\obi 11son cm sua recente me­
moria, com quanto ellu repule o quadro do nosso pin­
tor de 1520, pouco mais ou lll t'nos . 

A palarra Deon, que so lô no srxto distico, tem um 
som byzanli no llto caracteri~ tico, c1ue de per si bas­
taria para nos lembrar os primeiros annos do renas­
cimen to das letras e elas arte,;, t'm que os artistas fu­
gidos de Consta11tinopla se espalharam p.ela llalia e 
por outras nações da Europa, contribuindo <'111 toda 
a parte para a granel<' rl'forma qne <.'ntão :;e <.'lfcituou . 

Iguoràrnos o que ~igniílca o sC'gunclo di~t iro. Serú 
uma palarra mal escl'ipta, ou o nome cio pintor? 

~cndo, como parece, contcmporaneos o quadro e a 
custodia ela sé ele Erora, 11flo poch1mos deixar ele at­
tribuir a sua <W<1uisiçf10 a u:n prelado illu~trc, cultor 
elas bellas artes, e 1·apaz de apreciar aquellas obras 
primas da pintura e da C'~culptura. Ora nos fins do 
seculo xr, desde o anno de J 185, aponta-nos a his­
toria o nome d<' IJ. AITom:o de Portugal, que dC'ixou 
cm EYOra verdadeiras maravilhas de architcctura, elas 
quacs, por scr1•m g(' raln1C'11le ignoradas, opportuna­
mcnte Lavemos de tratar. Que muito, pois, ciue o pre­
lado que ma11dou cd iíkar clC'ntro e fora da cidade pa­
ços magnificos por bons ardiitcctos adqu irisse lambem 
para a sua sé obras dl' ta l pn•ço? IJeixúmos r<•gistarla 
a idéa, sem. prcte11dcm1os que a te11ham em mais que 
mera co11jcclura. 

No quadrn da Coroa~lío da VirgC'm vemos todos os 
carnctcrrs das obras dos rnl' lhores pintores da s('gu nda 
metade do secu lo n . As cabe~as sf10 aclmira \'eis. Nos 
rostos ha a expressão simples, animada e natural, 
que os artistas d'aquclle tempo sabiam dar ús figuras 
em que retratavam suas proprias Cr<.'n~as Yerdadeiras 
e singelas. O doirado cios rabellos, pintados com tanto 
esmero ciue se podt'lll coutar, e as outras côrcs Mio 
,·irns e hrilhautcs. As roupas IC'm dcsl'nhos varios e 

fü1 orla cio manto de um dos quatro anjos que sus- 1 complexos, exc1·utados com summa Jll'rícição. Falta, 
tcutam a coroa eneontram·se os seguintes clisticos, eu- porém, toda a pcrsp!•rtira e a com!Jina~ão harmonica 
jos caracteres reproduzimos lambem com fidelidade: cios grupos para realçarem tamanhas hcllczas. 

O quadro, como já cli~sC'mos, foi tirado no primeiro 
quartel do seculo pas~ado da capclla·mór da sé, com 
os outros doze que a cxorna,·am. SalYOO·O:> a todos, 
já n'este seculo, da ruina e de~prew a que os ha\·iam 
condemnado, o illu~tre D. Fr. ~lanucl do Ccnaculo, 
que mandou collotar um 11a hihliothcca ebor('nse, que 
elle proprio arab;ira ele fundar, e os outros nas ~alas 
do paço archiepi8c·opal. onde SC' ronse1·n111l . O quadro 
da Coroa~no da VirgC'rn c~tá a('tualrncntc no altar da 
capella particula1· do mesmo paço. 

Jf VlG ê lOR 
hl}f RIÃ 
A"Vl lrltíRIS S E LLJ\" 
TE: DEOM 
BEMCDITVS .DOlrl IMV8 Df.VS 
N'outro anjo cio côro, que fica á esquerda da Vil'- Conforme achwtiu o conde de Raczynski, os doze 

quadros, com quunlo pertençam tamlil'm r1 eschola fia­
i Cumpro not:l r quo CSln9 leira• cstiu) collocadna por sua ordern de mena:a e tenham g1·;i1ule mcrccimenlo, S[iO muito in-

chnn 1>0.n\ l.>aixo, do tnl modo, c1ue tem de se ler da. di reita. pal'a a ...., 
e•<iucrda. fcriorcs ao da Coroaçüo, e, por todas as razões, parQ-
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<'em mPnos antigos. Alguns tem disticos alluoi,·os aos 
assumptos que repn•sentam, escriptos 11'um gotuico 
geometrico e regular, que receberia talv('z já a in­
fluencia das regras estabelecidas por Alberto Durer. 

Estes doze quadros são todos de madeira, e reprc­
~entau1 : S. Joaquim e Sa11t'Anna 1; o Nascimento da 
Virgem; <t Ap1·e3cntação da Virgem no ten1plo; o Ca­
f\amento; a Annuncia!:ãO; o ~ascimento de Jesus; a 
Apresentaçflo; a Adora~flo: a Circuncisão; a Fugida 
para o E~n·pto; o ~lenino entre os doutores 2 ; a Morle 
da Virgem. 

Examinúmos atlentamentc toda a coll ec~f10, e não 
e11co11trúrnos senflo ('~le rnonogramma 110 quadro da 
Circu11cisiío, n'um \' idro de certa j a11clla gothica, pin­
tada 11a parle supe1'ÍOr: 

:'io quadro d,1 hihliotheca ha outro mo11o!!ramma 
1liffere11tc, que o ronde ele Rackzynski reproduziu e 
julgou , tah'cz sc111 gra11dc fundamento, de Chri~lorão 
de Utrecl1t. A. Pu.11•1•11 Srnõ"s. 

BEXTO DE SPIXOS.\ 

(\"ld. p~g. 153) 

Ili 

l~sta primeira pro1·a foi bastante pai-a que Spinosa, 
<ll'scnganado de uma ver. e para sempre das scducçõcs 
dü amor, se rotasse cxclusi1·arucnte ao cu lto da scien­
cia, rcconcPnlrando no estudo todos os seus dcSl'jos e 
cuidado:;. Possuindo jú sullici('nte conhecimenlo do Ja-
1in1 , ,·ollou a aprofundar 03 mysterios ela theologia 
rahbínica, dando-se por alf!uns aonos ú liçüo e exame 
r1•flpxiro dos mais nomeados expo:>ilOl'l':> da Biblia e 
do 'l'halmud. Por(·n1, nrto achando n'estes C'studos com 
<1uc satisfazer raba ln1e11tc as aspirações do seu <'Spi-
1·ito, rPsoh·cu p1·ocurar 11os da puysica a expl icação das 
causa,; naturac·~. e dos effcitos por cllas produzidos. 

Indeciso por algum tempo na escolha de meslre, 
rujos escriptos lhe Sl'ni,-scm de guia s<'guro 11a car­
reira que encl't:wa, a fortuna lhe trouxe cm fim :is 
mflos. as obra:; ele lll'srarlcs; d"este pe11sador mcclita­
lil'O, que cm JG:>O aralJara de termin:w seus dias cm 
Slorkolmo, para 011dc a rainba Chrisl i11a de Suecia 
co11srgui1·a allrahil·O pouco antes, dcs<'josa de trntal-o 
pcs~oa lnw11ll' e de ouvir as suas liç;õcs. 

Spinosa leu com ª''ídc•z os tratados do cclchrc phi­
losopho; e co11fc$~<11'a ele· pois que n 'cs~a IC'itura bau­
rira todos ós seus conh<'cimcntos cm pontos de phí· 
lo~ophia . Enlcl'ou-o mais que tudo aquella maxima 
judirio~a. cm que Ocscartc·s estabelece: que niio derc 
júmai~ admillir-~e por verdadeira coisa que 11iio haja 
sitio prél' iamentc pro1•ada :'.t luz da evidencia por boas 
e i:olidas raziks. D'alii tirou como consequcncia im-
111 cdiala, que a dout1·i11a e prnticas 1'x lravaga1Jlcs e su­
pcrsliciosa:; dos rahhinos não podiam merecer o as­
iw111imC'nto <11• um homem sisudo; visto que uma e 
oulras, dizendo-:;e l'manadas de Deus, rrpousavam uni­
n11ncn1c sobre a propria aucloridade cl"ellc:: rahbioos, 
iwm mais fundamento ou razão que i11du1-isse a acre­
dita i-as. 

Tornou-se, pois, cleRdc logo mui rc:;ervado e cir-
• A cstu primeiro <1u:Hlro ch;unou ltnekzy nski o Srm/w de S. José, 

e n~shn foi designado n'1un lnvcnt..1.rio do paço n1'ehicplacopaL pelo fal­
lccido Joilo R3J)hacl tio 1 ,~11w•. 

U11.@t.'\1 por\:m, compnrnr n8 Hgur:as com âs do quo rcr1rcsf'nt-..~ a. Apre­
tcnução da Yirgt>m p:ua c:onhtcer que 6Ó podem correlipondcr a.$. J oa.­
qulm e S•rns.'.Ann:i. O n"~umpto foi lirndo do Eraugtlitcm <lt n.áliDitale 
Smlcla! Mari«. $. Joaquim o SauCAmu\ e:heg-am ás portM <le J erusa­
lcm. dcPois de lh~s t4"r tido annunciado por um anjo <1uc gerariam a 
Viri;rem. N:ts posiçõc~ c.hts Rguras e na exprcss!lo das pbyaionomias 
1uHrn tcia-i:ic aquc.lla ndmiravcl ingenuidade d-0s nntlgoff 1>intorcs nas 
eoiM8 com que o~ modcrn<'s ao não atrcvcri:uu 1>010 receio de parccc­
rcnl 1,ttcnos grn vcs ou m~l10li dccorosos. 

~ E o quo csH~ lllL blbliothoca. 

cunspcclo com os doutores juclrus, cujo trato c\·itava 
tanto c1uanto podia; e nas raras occasiões cm que ap­
p~rccia ua syuagoga mostrava-se emLaraçado e contra­
fc110. 

Este procedimento frritou contra Spinosa os a11i mos 
de sc•us antigos mcslres e co1Telígionarios, tomados 
do juslo receio de que cm S('guida a tacs demonslra­
~ões de dcscrcn~a, ni.io se demoraria ellc em ahanclo­
nal-os de lodo, para talvez all1orcar pelo cbrii<liani,;mo 
a lei de st•us lllaiores. Dctt•nninaclos a impcdir-lh'o a 
qualquer 1·usto, tentaram primeiro os meios ele lrra11-
dura e persuasão, e como d'cstes nr10 surtisse cff<•ito, 
reco1TC'1'am por ílm ú violcncia. I~ facto incontrol'f.'rso, 
alfümaelo pelos biographos, e apoiado nas dl'c lara~ô('s 
feitas pt•lo proprio Spinosa a divcl'sas pesrna:<, que o;; 
rahLi11os t hcgaram a olTc1wC'r-lhc uma pcn,-ão a11nual 
de mil llorins, sob COncli~flO de (I UC não desampararia 
a sy11agoga. Ellc, porém, rirole:-larn que ainda <1uando 
lhe om•rcccssem dez Yl'ZeS mais, llÜO teria acreilado 
laC$ offcrtas, nem frequentado as assembleias judain1s, 
porque 11flo era um hyponila, e ~ó tinha por fito e 
norte o descobrimento da verdade. Ma is conta1•a, que 
após esta recusa, uma noite, ao sai1· da Ycllrn syna­
goga portugueza, rírn pc:·to cl<' ~i o vu lto de um dC's­
co11ht•t:ido, armado de punhal. Pôdl', comtudo, c1·itar 
a tempo o golpe que se 1111• dirigia, e que apenas FC' 
cmprcgúra 110;; Ycstidos; e mostr;wa ainda, pa:;.~ados 
muitos annos, lra:::passado pelo ferro o ca~aeo ou so· 
brctudo, que guardúra cuidadosamente para men1oria 
do SUCC'<'SSO. 

Vendo os rabbinos que não podiam pcr.;uadíl-o, 
nem seduzil-o, 11em ainda i11timida l ·o, ant ici pararn ·sc 
a pl'Crcnir a sua retirada, cxpulsanclo-o cllcs proprios 
do seu gremio de um modo sol('mnc e apparato~o. Oas 
suas tr('s fórmulas de excommu11bito escolheram a mais 
lerrivel, a de in1enlicçf10 perpetua, dcno01inada Sclwm­
matha, c1ue se intimava ao culpado cm plena assC'm­
bléa ;í luz de tochas accC'sas, e ao som cstrepilo~o r 
lngubrc de uma buzina. Por t· lla o condcmnado íic;11·a 
banido para sempre, sem c~pc1 ·ança de pcrdüo ou 111 i­
sericordia, aba11donado de Ü(' US e dos hom('ns, e C'x­
posto cm toda a parle aos raios Yingaclorcs da c:olcra 
divina, in1prl'caclos sohrc a sua cabeça cm ferrcnlc's 
maldi~ões. Oiz·sc: que fóra ~lurteira, primeiro me;;trc 
de Spi11osa, que se encarrC'gúra de exercer as funcrõ<'S 
sacerdolaes n ·esla luctuosa cercmonia, pronu11ciando 
conlra o a11t igo discípulo o trcme11do anathema. Sen­
tia-se este pouco disposto a auc101·ísar com a sua prc•­
sc11~a a cxecuçüo ela se11tença condcmnaloría: <', re· 
Lira11clo-sc de AmstC'rdam, enviou aos seus juiz<'s uma 
especic de protesto, ou m<•nioria apologetica do seu 
procedimento, cscripta cm Jingua cast('lbana, dando­
se desde cnlão por completamente sc•parado da s1na­
goga e isc11lo ela jurisdicçüo dos rablJinos. 

Ahju1·adas assim as crenças que bebêra com o l('ite, 
nem por isso se \WiOcou o qun seus inimigos espera­
vam , porque j úmais t1·atou de 1·ccebcr o baptismo. 'l'c­
ve, cm verdade, antes e depois, repetidas confrr<'ncias 
com os sabios e doutores das div('rsas rgrcjas diris­
lüs e,;palhadas na llollanda; porém nenhuma d'rsl<ls 
lhe offcrrcia ao espirito um caracter de \'('rdadC' tal 
que. captirando·lbc o rntC'ndimrnto, o lnassc a fa1er 
proílssrt0 publica dos dogmas do christianismo. Mu­
dou, comtudo, o nome de Barucli, recebido na sy11a­
goga, trocando-o pt> lo !atino de Benedicws, que os 
frnnce?.cs traduz001 por ncnoit, e nós por Bento, e 
d'clle usou cm quanto foi vivo. 

IV 

Entrado nos vinte e quatro annos ele edadc, solto 
dos laços de família, de religiüo, e de quacsqucr af­
feiçõcs terrenas, Spinosa viu·se na necessidade de to­
mar uma resolução d0ílnitiva úccrca elo gcn<'ro de vida 
que lhe cumpria seguir. Determinou consagrar seus 
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dias ao livre exame e mcditaçào dos problemas plü- gostos que lhe sobrc\'inham, por modo que não dci­
losopbicos, longe do l.mlicio do mundo, e em uma xava transpirar Sl'US dissabores. Conversava frequen­
indcpendeucia absoluta. temente com a dona da casa l.'m que vivia hospedado, 

Como diversão conveniente para desenfadar-se dos e com os domcsticos e familiares da mesma casa, 
trabalhos do espírito, e prover juntamente ás necessi- sobre tudo quaudo padeciam alllicções ou molestias. 
dades da cxistc11cia material, quiz aprender uma arte Tratava então de os consolar, animando-os, e os ex­
mecanica accommodada ao seu estado, já então vale- borta\'a a sotrrcr com pacicncia os desastres e enfer­
tudinario, e a cujo exercício não empecesse a solidão midades, que eram (dizia) uma cspccic de partilha que 
em que se pro1>unha viver. Por mais azada ao intento, t Deus lbcs dcsti11ára. Aos rapazes rccommcndava que 
escolheu de prcfcrcncia a de polir vidros para micros- assistissem com assiduida'de na cgrcja ao serviço di­
copios, tclcscopios e outros usos; e a ella se applicou vino, e lhes ensinava o como cumpria serem doccis 
de sorte que vciu a tornar-se insigne no desempenho. e obedientes a seus pacs. 
Os productos da sua industria lograram boa acceita- Nos domingos, quando os domcsticos voltavam do 
çI10, e de toda a parle aRluiam as encommendas dos sermão, i11dagava d'cllcs que proveito haviam tirado 
compradores. da predica, e quacs os pontos que mais os haviam 

Tendo sa ído de Amstcrdam, ao que parece, em tocado, ou em que acharam malcria de maior cdifica-
165G, e depois de assistir alternativamente nos arre- ção. •Tinba clle (diz Colcro) uma notavel estima pelo 
dores d'csta cidade, e cm Rhynsburgo, proximo de ministro meu antecessor, o dr. Cordes, que era homem 
Lcydc, demorou-se por mais de quatro aonos cm erudito, de boa indolc e de vida exemplar ; o que dava 
Woorburgo, nas proximidades da llaya, passando em occasião a Spinosa para elogiar estas qualidades. Al­
fim a estabelecer-se definitivamente n'esta ultima ci- gumas vezes ia ouvil-o prégar na cathcdral, e altcn­
dadc cm 1G70. Ahi alugou um quarto na casa de um lava particularmente sobre a pcricia com que clle cx­
bonrado burguez, por nome Van-der-Spyck, e n'essa plicava a Escriptura, e as applicações solidas que fa­
habitação persistiu o resto da sua curta vida, empre- zia dos passos que expunha. Spi nosa recommendava 
gaudo o tempo no estudo e no polimento dos seus vi- a seus hospcdl.'s, e aos domcsticos da casa, que não 
dros. Tirava cl'cstc com que manter-se ao abrigo das perdessem jámais alguma prégaçfto de tão habil ex­
ncccssi<ladcs, e sem depender de ninguem. Applicára- positor. Acontecendo que a esposa de Van-der-Spyck o 
se lambem ao clC$enho, posto que de mera curiosi- interrogasse um dia, perguntando-lhe se julgava que 
da<le, e sem mestre, conseguindo executar solfríveis ella podia salvar-se na rcligifto luthcrana, que profes­
rctralos a lapisou aguarclla. Por sua morte, foi achado sava, cllc lhe respondeu: -Vossa religião é boa; não 
110 seu pequeno espolio um livro, em que elle se dí- deveis procurar outra, ucm duvidar GUe encontrareis 
vcrlira a retratar-se a si proprio, e a muitas pessoas n'ella a vossa salvação, uma vez que, ligando-vos á 
notav<'is que conhccêra, ou que o haviam visitado em piedade, leveis ao mesmo tempo uma vida pacifica e 
diversos tempos; porque, apesar do seu pendor para lranquilla. • 
a vida retirada, nem por isso deixava de mostrar-se Por todo o tempo que permaneceu alojado em casa 
acccssivcl a todos que o buscaram, acolhendo-os com de Van-der-Spyck nunca incommodou pessoa alguma. 
agrado e polidez. Passara a maior parte dos dias soccgadamentc, sem sair 

Fôra difficil de crer, se o não attestassem todos os do ·quarto onde comia, trabalha\'ª e dormia. Quando, 
seus liiographos, até que ponto Spinosa era sobrio e porém, lhe acontecia sentir o espírito fatigado, por se 
cconomico. Por alguns roos de dcspezas encontrados haver entregue de sobejo ás meditações pbilosophicas, 
entre os seus 1>apcis, soube-se que ellc passára dias ín- descia para resfolgar á sala commum, e cntretlnha­
tciros sem outro alimento que umas sopas de pão adu- se com a farni lia da casa, convcrgando cm tudo que 
badas com leite e manteiga, que lhe custavam tres podia servir de assumpto para distracção, sem que cs­
soldos (36 réis?) e para bebida um pucaro de cerveja capassem as menores bagatelas. Divertia-se tambem 
do custo de soldo e meio. Outras vezes contentava-se ás vezes fumando por um cachimbo, e quando preteo­
com um prato de papas de ccvadi lha, temperadas com' dia dar trf.'goas mais de espaço aos trabalhos e con­
passas e manteiga, cujo custo não excedia a quatro e tensão do cspirito, ia pelos can tos da casa procurar 
meio soldos. Dois quartil hos de vinho davam-lhe para aranhas, as quacs faz ia luctar juntas, ou moscas, que 
todo um mcz. E ainda que lhe sobrassem frequentes lançava nas t<las, e observava detidamente estas ba­
co11vitcs para ir comer fóra, cllc preferia conservar-se talhas com tamanho interesse e prazer, que lhe pro-
110 séu quarto, vivc11do com parcimonia do que era vocavam o riso. Em outras occasiões observava miu­
scu, a ir 11a casa alhl.'ia regalar-se esplendidamente á damente com o microscopio as dilTercntcs partes dos 
custa de outrem. mais pequenos inscctos, e deduzia d'cssa observação 

Esta extrema frugalidade convinba por outra parte as consequcncias que melhor se ajustavam com as suas 
ú sua constituição physica. Era cllc de estatura me- descobertas. 
diana, fraquissimo de corpo, achacoso, e padecendo Tal era o bomcm a quem vinbam procurar, no cen­
dc tisica desde a juventude. As feições do rosto eram, tro da solidão cm que se acoitára, a riqueza, as hon­
comtudo, bem proporcionadas, pclle trigueira, cabei- ras, a gloria, as altas ami?.adcs. Elle sacrificava tudo 
los crcspos e pretos, sobrancclbas espe$saS e da mes- isto sem esforço, para viver livre e feliz na modcra­
ma côr: de sorte que o seu semblante apresentam ao ção e na paz. 
primeiro aspecto o typo caractcristico dos judeus por- (Coo11nüa) 

tuguczC's. No que respeitava aos vestidos, da\'am-lbe 
pouco cuidado; trajava sempre de preto, e de mui 
grosseiro panno; e se algucm lb'o estranhava, respon-
dia: •Que era contra o bom siso enrnlver em capa 
de preço ohjcctos de pouco ou nenhum valor;• ou 
lambem: •Que o cdillcio humano escusava de ricas 
armações.• 

Tanto cr·am seus costumes irreprehensiveis, e sua 
maneira de viver regularíssima, quanto era ameno o 
seu trato, e agradavcl a sua conversação. Sabia admi­
ravelmente dominar todas as suas paixões. Não o vi­
ram júmais ucm muito triste, 11cm alegre em demasia. 
Procurava conter-se e mod<>rar-sc na colera, e nos dcs-

NORUEGA 
ROCHEDO DE TORGIIATTEN 

A península scandi11ava, formadâ pelos reinos da 
Suecia e Noruega, está situada entre o Oceano Atlan­
tico, que lhe fica a oeste, o mar Glacial, ao norte, o 
mar Baltico e o golpho de Dothnia, a léstc, e o Skager­
Rak, o Kattcgat e o Sunda, ao sul. 

Depois da llussia, é a mais vasta região da Europa; 
porém os excessivos rigores do clima e a pouca ferti­
lidade do solo, que cm grande parte é absolutamente 
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csteril, são causas de que tenba uma popula~ão muito 
diminuta e a maior parte do seu territorio inculta. 

Estas circunstancias constituem a penínsu la scaodi­
nava uma potencia de segunda ordem, não obstante 
acbarcm-se reunidos os dois reinos da Suecia e da 
Norue.ga sob o mesmo sceptro, ao presente empuobado 
por el-rei Carlos xv, neto de Carlos x1v, que, nascendo 
franccz, e fazendo-se celebre nas guerras de Napo­
leão r com o nome de marechal Bernadouc, por tal 
modo soube ganbar as sympathias do povo scandína­
vo, que este o acclamou, primeiramente príncipe real, 
e depois rei, pelo fallecimento de Carlos x111. 

As asperezas d'aquelle frigidíssimo clima pouca ame­
nidade consentem â terra, e essa pouca passa rapida­
mente, porque o estio é lfto curto, que cm muitas lo­
calidades, principalmente da Noruega, n[lo ch<'ga a 
derreter-se completamente o gelo do inverno. Assim, 

nao encontram os viajantrs n'cssc paiz as pompas da 
vegetaçao, nao diremos dos tropicos, mas nem sequer 
das regiões temperadas da Europa. Em compcnsaçflo, 
ambos os reinos da pen insula sca11di 11ava, e mais par­
ticularmente a Noruega, otfcrecem á sua contemplação 
maior numero de curiosidades naturacs que outro qual­
qu<-'r paiz europeu, e algumas d'<.'llas sobremaneira ad­
miraveis. 

As costas .da Noruega são penhascosas, ora elevan­
do-se cm gigantescas massas de roclias de fórma:> 
pha11tasticas; ora lauç.ando pelo mar dentro longa en­
liada de penedos descommuflaes. Aqui erguem-se a 
prumo sobre o mar, como uma alta e lisa muralha; 
alli assim ilham-se a rui nas de antigo castello feudal; 
cm outros sítios, cavadas em espaçosos reconcavos, 
offereccm seguro abrigo á navegação costeira. 

Accrescentac a este quadro uma immensidade de 

llochcdo de 1'orgbnt1cn, cm um11 Ilha junto d" oosta dn Noruega 

ilhas, espalhadas junto da costa, com diversidade de 
grandeza e de feitio, umas montanhosas, outras saindo 
pouco acima da supcdlcic das aguas, quasi todas eri ­
çadas de aguda penedia, e podereis ajuizar das per­
spectivas rnriadas e pittorcscas que o navegante vac 
desfruclando ao longo da costa. 

Porém não se limitou a natureza a dar variado e 
estranho aspecto ao cinto de rochedos que dcfC'ndc a 
Noruega contra as furias do mar. Dispoz tam!Jem mui­
tos d'clles por tal modo e com tanta rt>gularidade, que 
ficaram formando não só grutas mui amplas e formo­
sas, mas até admiraveis galerias, que mais parec<.'m 
obra da arte que simples cffcito do acaso. 

Uma d'cssas curiosidades naturacs, que mais dignas 
são de serem mencionadas e visitadas, é a que por to­
dos os navegantes que frequentam aqucllas paragens 
é conhccic)a e celebrada pelo nome de 1·ochedo de Tor­
ghallen. g uma rocha gigantesca, de feição um tanto 
pyramiclal, que se ergul' á altura de 300 metros, no 
meio de uma ilha situada junto da costa septcntrional 
da Noruega. 

Pela gravu1·a que d'clla damos n'este numero conhc-

cer-sc-ha que a per$pectiva exterior de similbantc ro­
cha é muito singular e extremamente curiosa, não só, 
ou não tanto, pela sua fórma, mas tambcm, e prin­
cipalmente, pela grande fenda, :\ maneira de um arco 
ou porlico, que se abre na parle sup<.'rior da m<.'sma 
rocha e dâ entrada para uma espaçosíssima gruta. 
Vista, porém, interiormente, causa assombro aos que 
a visitam, porque aprC'senta a pcrspectiva de uma ga­
leria de grande extensão, alta, larga, rematando em 
ambas as cxtr<.'m idades cm duas mui amplas abC'rlu­
ras, por onde entram livre e abundanteme11tc o ar e 
a luz do dia. 1. l)Y. \'n.llENA BAltllOS•. 

O PAIZ DOS MENSA, Irn A NUBI.\ 
(Conclusão. Vid. png. IGI) 

"' As condições do solo, e não de c<.'rto a indol<.'ncia l' 
<.'stupidez naturaes, tornaram os Mcnsa um Pº''º quasi 
cxrlusivamentc pastor. 

Contribuc bastante para que similhanlc estado se 
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não modifique a falta de seguran1:a que tem os que Uma d'cssas prolongadas séccas, tão frcqucnles cm 
se arcnluram ri dar amanho aos terrenos cultira\·eis, aqucllas paragens, tinba dcstruido as mrsquinhas co-

. d~ poderem cons('rrar por muito tempo a propriedade lbeitas dos pobres Mcnsa, e impossibilitava-os de se­
d cllcs. As poucas geiras de terra de que a natureza m('arem oo\·amentc os poucos terrenos que traziam 
consente o culliro conquistam-se frequentes Yczcs á cultivados. As nuvens appareciam por vezes no bori­
ponta ela lança; e um M('nsa, quando desce das suas sonte, mas nem uma gota de agua se soltam d'ellas 
alcautiladas mootaobas á vasta plan icic do Cbeb, não para fer ti lisar os campos requeimados pelo sol. 
pôde ter a crrteza de que o te1·1·e110 por clle aprovei- Dacr-Oned, j á impaci entado por \'Cr cruzarem-se in­
tado até en tão não esteja senhoreaclo j á por alguma uti lmentc us nu1·ens por sobre os alcantis do seu pair. , 
tr ibu nomada. tirou-se um dia dos seus cuidados, e, saindo a ter-

Apesar, porém, de ser o solo pouco gcnC'roso para r<'iro, disparou com a mais cert l'i1·a pon1a1·ia dois tiros 
com os l.iabitantcs d'csla parte do mundo, nf10 mos- de pislola contra aquellas que mais proximas corriam. 
tram cites estimar com lllC'nos amor essa rcgiüo, que O crrlo é que, pouco depois, grosso aguac<•iro se dcs· 
lhes pnga cm panoramas esplendidos a exiguidade dos penhou sobr<' os montes. Os Mensa ficaram olhando 
fructos que lhes dispensa. Chamam os naturaes ú sua com respeilo para o bomem de quem até as ouvens 
patria o bello pai:;;. Emphase sulilime que tüo bem lraduz pareciam arrccciar-se. 
o forte amor da patria que llws íar. pulsar os corações! Dacr-Onccl nr10 deixa nunca, quando se lhe depara 

O rcba11ho é para um j Jrnsa a principal e quasi cns('jo, de ti1·ar pro\·cito d'esta coincidC'ncia. 
un iea r ic1ueza. Possuir cem raccas é, n'csta lribu, co- Pouco tempo depois cl'cstc acontccimenlo, cstarn 
mo entrC\ os bogos, uma r iqueza mediana; tudo o que Dacr 110 paiz dos Bogos. Como cites s11 queixassem 
vac além de duzentas vaccas é jú considerado como tamb0m da grande sécca que os afll igia, o uosso h e­
um bom capital. roe olhou com al li \'cr, para o eco e c~c l amou : "Nf10 

A organisação social dos Mcnsa assimilha-sc algum me conheces? Lembra-te de que sou o homem dos 
lanto ú divisf10 de~ patricios e plebeus que primitiva- dois 1i1·os. • 
mente existia cnlrc os romanos. Os clwumaglié rcpre- Os poucos recursos de que :1 natureza lh('s permi lle 
sentam a aristocracia. Cada fami lia d'csla clas~c trm disporem, e as continuadas corr<.>r ias que uo seu ter­
sob sua prolecção um nuuH·ro dctem1inado de vassal- ritorio fazem as outras tribus ou os go\<.>rnadorcs <.>gy­
los, ou clientes, que se chamam ti91·ti. pcios, explicam o estado mi:>cra\'CI cm que\ ivem os 

Esta organisarüo social é commum aos bogos e a ~lcnsa. 
outras lribus de origem alicxim. r As habila~õcs d'esta tribu sflo das pciorcs que 5e Cíl· 

Os tiyré constituem a pa1·te .mais lahorio~a e tam · centram no interior da Aírica. O n1aior uumcro d'ellas 
IJem a mais pobre da tribu. E faC'i l distinguil -os cio sf10 cabanas de eolmo, p<.>quenas, mal 1·cn1iladas e de 
resto da populaçüo, porque aprC$<.'lllam uma ter. mais misero aspccto. No iotcrior reina a mrsma pobreza e 
escura, ar mais sclrnt ico, e traja111 mais mi:wravcl- a mesina falta ele cornmoclidad<.>s. Algu 11s \"a$OS de 
incute do que os outro:; hahila1nc•s. barro , uma especie de pilão para moer os cc1·ca<.>s, 

(J li[11·d pôde mudar de pal rono quando lhe convem. um grande pote de barro que llws s<•rrc como de c<.>· 
Urna cont ribui~flo mod ica paga ao cl1011magliti é a com· leiro, um machado, alguns odre;;, alguns sacos dl• 
p<·11saçüo cios serviços que ('~lc <" obrigado a prcslai·· coiro, são quasi os unicos utl'nsilios que constituem 
lhe', prolrgcndo-o em occasiües tlc p<.>ricro. a alfaia domestica da cabana de um )lem;a. 

Os ~lrrn:a subdi1·iclcm-sc em doi:> grupo:;: Brit Echa· Geralmente, as cabanas reunem-se <'111 grupos, cir-
kam, ou )lensa superior, e Bl'it-lbrah(', ou ~lcnsa in- cundadas por uma e:>pccie ele s1•h(', e formando no 
fcrior. A aldeia em que haLila o primeiro grupo cba- centro um prqueuo jardim, onde se cultiva o tabaco. 
ma-se llamham; a do S('gundo Ghrlctl. Esta plauta lt'm grande consumo entre os )lcusa, por-

Como quasi Iodas as triliu:> originarias ela Abi·::sinia, que tanto os homens como as mulheres se entregam 
os 1lcnsa segu<.>m o cl!rigtianismo, se• é que pôde assim imrnodcradamentc ao ricio de fumar e de mascar ta­
<'ht1111 ;11·-se o conjunto de• pt'<\licas, alguurns singular· Liac:o. 
mente ridiculas, que g1•ralme111e obserl"arn . Diga -:;c, Os ~I C' nsa são, cm geral , esbeltos, bC'm conrormados 
po1·\•111 , c111 abono da vcrcladc', que, ap<.>sar da mistu1·a e hem couíigurados. A sua lcz varía entre trigueira e 
de paga 11i:;mo que lia uas ~uas crcu~as e uso,; rel igio- escura. Pelas feições aprox imam-se mais dos 1ypos 
~o~. 11f10 pendem cllcs mui to pa1·a o islamismo. A r<.>· cauC'asianos do que cios lypos da ra~a 11('gl'a. (J ca· 
~istc 11 cia a sujci tarem-;c ao domi11io egypcio, que $Ô brito ú <.>nca1·~pinhado. a barha pouco cspc$::a, os d<.>n· 
nomina lmente se cslcnde até aos tcrritorios IJaulia- lcs admira reimente brancos. l~m rrgra, o~ homens são 
cios pelo Lara, é cm pari.; moti1·ada pela dilTcren~a mais bellos que as mulheres. O vc;;tuario dos )lensa 
d<.> religião. é $implicis~imo; quasi S('rnprc se limila ao estricta-

Em 18;10, llass:rn, naib lgo1wnaclor) dt' ,\ikiko, ata- mcnlc exigido por um sentimento não muito cxagge­
cou lkit lbrahé. O lwntiba (d1rfc sup('rior) caiu cm po- rado do pudor. 
der do inrasor, e foi condu7.ido prisioneiro para Jlas- •ro1las as occupaçücs domesticas $ilO da rornpcten­
saoua, onde, durante muitos 1111•zrs, se pozcrarn por eia das n1ulhcrc:>. Até lhes pertence 1·011~trnircm as 
obn1, mas sem rcsu llado, todo:; os meios de o cou1·0r · hahilnçõc:; ! Applicar-sc a qualquer s<.>n ' i!:O domc•stico 
ter ao islamismo. Para obter a liberdade fo i-lhe prc· 1 ô para u111 homem, entre os Mcnsa, uma das rnaiorc>s 
ciso 1wga1• forte resgate e• dPixar cm refclls seu neto . ig11on1i llias. 

O actual kantiba de Bcil l·:cl1;ilwn é um typo vereia- Depois de cuidarem dos rebanhos, dnix.am os Me•nsa 
dci ramcntc original. Chama-se Oa{;r·Ollrcl . Tem fa1i1a as cabanas, e reunem-se n'uma pra~a c1, aldeia dcs· 
de sei· um dos mais dcnodados guerreiros de toclo o l inada para estes congressos diarios. Al li passam uma 
paiz que banba o Ainsaba. A fama das proezas d'cstc hoa parte do dia, jú senlac!os cm ped ras, já estendi· 
Ajax. cthiopico corre de monlanha cm montanha, e o do5 ao comprido no chão. E n'cstas singulares assem­
sc•u nome é geralmente r1·~peita<lo como o de um be- blt\as que se discutem os mais importanl<'S negocios. 
roc. A par das acções ele hcroismo, conlam-se d'cllc Alli param lambem o barbeiro e o cal>clleirciro, prom­
alguns factos que, se nr10 demonslram a sua simplcza, ptos, ;'1 primeira \'OZ, para exercerem os seus mistcrcs. 
signi fi cam nolarel prccl ilccçflo para os lances comicos Pela tarde reunem-se tamucm as rnulhcrrs nas pra­
c r icliculos, aliás dcsculpa\'cl entre poros tüo pouco 1:as, e o resto cio dia passa-se cm danças ruidosas e 
civilisados como sflO os Mcnsa. Para hem se julgar singulares, que se prolongam at6 que, com o cntreap­
do c'.u·actcr d'cstc espirituoso gucrre i~·o, referiremos as 1 parcct'L' da noite, o rccc~o da aproximação dos a~1 i ­
sC'guintcs anccdotas, que se lhe allr1bucn1. macs ferozes foz recolher as cabanas toda a populaçao. 
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Os instrumentos mais usados elos ~lensa são Oautas, 
rebccas e tamboris, mas todos tosca e impcrícitamentc 
acabados. 

A historia dos Mcnsa cifra-se quasi unicamente, co­
mo a dos Bogos e de outras tribus visinbas, em a 
11arraçflo das reitcrndas tc11lalivas que, para sujeital·os 
ao domínio cgypcio, tem empregado os beys que go­
vernam os tcrritorios proximos. Por vezes o ataque 
rcm-Jbes lambem do ludo da Abyssinia; de modo que 
esta desgra!:ada tribu , ainda que saiba resistir corajo­
samente ás tenlatil'as de inrnsão , r<\ a miudc talados 
os campos e alustrado o solo com o sangue dos seus. 

lia mu ito pouco tempo que Bcit Ecbakan foi invadida 
e saq ueada pelas gentes de Ilamazcnc, tribu abcxirn. 

Concluiremos cit;rndo um dito memoravcl, proferido 
n'cssa occasif10 por um choumaglié, chamado Djad­
Oncd-Agaba. Vieram annunciar-lhc que seu filbo suc­
rurnhíra na reírC'ga. A pcr~uota que immediatamenlc 
lhe acudiu aos labios fôi: •E cllc nflo matou 11inguem?• 
Corno lhe rcspondC'ssern que aos seus golpes dois dos 
aggrcssorcs t.inliain 111orcliuo o pó, o vcllio, com um 
sorriso amargurado pela dor paternal, excla111ou: •Está 
bem; nüo partiu sem um bom almoço. • ·1" "~ e. 

BERLI~ 

ESTATUA EQUESTfil!: DE FUEDEfiJCO O GnANDE 

moria cio grande rei, e para que o poro de algum 
modo se desencarregasse das obrigações que devia ao 
monarcba. 

Foram encarregados diversos arcbitectos de apre­
sentarem modelos para o monumento. E, com C' lTeito, 
muitos desenhos subiram á approYaçfio régia , pois que, 
além de concorrereOl a este co11curso os mai:; afama­
dos artistas da Prussia, alguns, como Scbinlrnl, apre­
sentaram seis riscos difTcrcntcs. Porém nenhum foi es­
colhido, e Frederico Guilherme 11 desceu ao tomulo 
sem ter dado principio á oLra. 

Continuou nas mesmas di ligencias seu filho e hC'r­
deiro, el-rei Frederico Gui lhcnnc 111; porém nflo teve 
a fortu1ia ou energia bastante para cortar todas. as dif­
fi cu ldadcs. Este soberano romn1c1teu o plano e exe­
cução do monumento ao csculptor Cbristiano DaniC'I 
Rauch. Este cximio arti$la, natural cio principado de 
Walcleck, nascido cm 1777 e fallecido no anno ele 
1857, já era celebre cm toda a Allcmanha pelo bom 
gosto e primor com que dclin(•úra e cxeculoíra o mau­
soléo da rainha Luiza, na cap(>Jltt cio pa~o de Chal'lo­
tenburgo; o rnonum<'nto levantado ~obre o J{rcuzberg, 
cm memoria da restauração da Allemanha; e, fi nal­
mente', a estatuado marechal Blüchcr, inaugurada cm 
uma praça ela cidade de Ilrcslau. Além cfisso, quando 
el-rei Frederico Guilherme 11 tratou de erigir um mo­
numento a Frederico o Grantll', o esculpior Hauch 
apre$cntou quatro modelos, qualquer cios quaC's bas-

(Conelusão. Yid. v~11- iGO) taria para estabelecer a rt'puta~f10 ele um nrtistn. Fo-
Niio foi prC'ciso qur a morte roubasse ft n ::i~1io o lio- ram , portanto, todas estas razões que determi naram a 

rnem a quem esta devia o seu engrandecimento e pros- egcolha do a1·tista e a approvaçiio dos seus pla11os, 
pcridadc, para que os prussianos se lembrassem ele lhe independentemente de concurso. 
lerantar um monumento, que perpetuasse ao mesmo Como acontece ordinariamente cm todos os paizcs 
tempo os heroicos ft•itos do monarcba e a gratidão do cm casos idcnticos, nfio só '"ariararn muito os artis­
poro por !fio distinctos scn iços. tas, que outr"ora concorreram ao concurso, na íôrma 

Logo depois de !indar a gloriosa campanba dos e na propria natureza dos monumentos que propu­
excrcitos prussianos contra o impC'rador de Allema- 1 nharn, mas tambcm foram muito Yarias as opiniões, 
nha José 11, resolveram :is tropas ela guarni~ão de tanto d'ellcs como de muitas pessoas cstranh;is ú artn, 
BcJ'l i11, correndo o an110 de 1779, erigi r na capital sobre o trajo com que se devia íigurar a c:; lalua do 
da Prnssia um monumento a Frederico 11 , egual ao monarcha. Uns queriam que o trajo fosse o dos anti­
que esta cidade lcl'antou cm obsequ io ele Frederico gos guC'n ciros romanos. Eram cm maior numero os 
Guilherme, cognominado o grande eleitor de Braa- que ussim opinaYam, por ~C'r esta a pratica mais gc­
deúurgo. A este 1J('nsamenlo patriotico assocfaram-se ralmcnte seguida até úquclle tempo. Outros, applau­
espontanC'amC'ntc os populares. <lindo a innovação que principiúra entüo a introduzir-

'I'ratou·sc ele promorcr a subscripçflo, e foi cncar- se, optaram p<'lo trajo usado pC'IO proprio soberano. 
rC'gaclo de fazer a traça da o"bra o architccto Tassacrt, A questf10 foi tão 1·cnhida, produzindo-se de uma e 
que não se demorou cm apl'cscntar o modelo. outra parte argumentos bastantementc plaush·cis, que 

Nüo chC'gou a ter execução este projccto, porq ue se o animo cio 1Ti Geou indeciso, e dizem que esta pcr­
oppoz Frederico 11 a que fosse por diante. Este illus- plexidade foi uma elas causas de se adiar por muitos 
trado soberano, recusando a homenagrm que seus annos a inauguraçfio do monumento. 
subditos lhe qut•riam 1ril1•1ar por aquclle modo, disse Surgiu de novo a quc3lflo quando el-rei Frrdc1·ico 
rom a sua prorerbial fra~-iucza (\ laconismo aos que Guilherme 111 quiz mellC'r hombros ú cmprcza. Portlm 
foram solicitar pcrmissüo r(•gia para a runclaçf10 do cl'csta \'ez o talento de Hanclt logrou pôr termo á con­
monurnento, que • nflo acha\'a conrcnicnlc c1ue se cri- lrorC'r:.ia. O modelo que fez de uma estatua equestre, 
gisscm estaluas ern honra de pessoas ;1incla vivas, pois com o ca\"all eiro trajado ao uso da epocha, era !fio 
que se dcYia C1'pcrnr, quando nüo íossc pelo juizo da elegante e magcsloso, e toda a ohra de ornamc11ta~ão 
posteridade, pelo menos que chegasse o dia cio seu tin ha tanta bcl lcza e C'ra Wo significativa, que cl-r!.'i 
fall ec.imento. • deu-lhe iinmed iatamentc a sua approvaçfio. ~l as 11ão 

Assim se adiou aquC'llc pensamento, niio 5em pczar chegou a ver começ:icla a obra, porque '"ciu colhC' l-o 
dos que o tinham concebido e trabalhado para a sua a morte quasi nas resperas ela ccrC'monia inaugural 
reali~ação. dos trabalhos. 

Passado pouco tempo depois ela morte de Fredc- Coube a seu filho e succcssor, el-rei Frederico Gui-
rico 11, re1· ircu aquclla icléa com mais for~a, excitado lhcrmc rv, irmão do actual soberano, a honra de pa­
pela saudade o cn th u5iusmo popular. Mas o seu sue- gar aquC'lla divida nacional, embora, a'cceitando o pen­
ccssor, querendo para ~i toda a gloria d"csse dcrra- samcnto de seu avô, rccorrt's:>c unicamente ao seu bol­
dc•iro tributo de arnor e de gratidão prC's ta rlo ao so- sinJ10 purn levar a dfoito similhantc funda~f10. 
hcra110 que fpz do l'<'C'p tro e da espada instrumentos A vista do que succcdcu na Prussia, onde, apesar 
da grandeza e da f1•li«idad<' ela nação, d<.'lc•rmi11ou que de se achar o paiz poderoso e ílorcscentc, não ba$la­
o monumento fos~e construido á custa cio real boi- ram dois reinados, uo longo curso de cincocnta e qua­
si11ho. Iro annos, para a na~iio se desobrigar do muito que 

O"c;;t'arle despojou cl-rC'i Frederico Guilherme 11 o derc a Frederico 11, por meio de um tcstimunho clu­
prirnitil'O projccto de monumento cio caractC'r de na- 1 ratloiro <le grat idão â memoria do seu bemícitor; á 
cionalidade e de cxpansfio popular, que t[io bem qua- vista d'isto, dizemos, rcconhccC' rflo, sem dúl' ida, os 
dr·a1· ~ ao ussumpto, para que mais se honrasse a me- nossos leitores que nflo se pôde, com justiça, alcunhar 
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os porluguezes de pouco agradecidos e negligentes, cs- A parle superior do pedestal é dedicada á recorda­
~ando a construir um mo11urneDto na capital, e lellCIO çfto dos mais notaveis passos da vida de Frederico 11. 
erigido outro na segunda cidade do reino, cm honra Os angulos sfto cgualmentc cha11frados e recolhidos, 
do seu lihcrtador, fallccido lia trinta e quatro annos, de modo que deixam Jogar para quatro estatuas allc­
durantc os quaes a naçfto tem passado por muitas cri- i;toricas, sentadas, S)'mholisanclo a Justiça, a Força, a 
ses violentas, por quasi todas as lC'rrivcis provações Prudcncia e a ~lodcração; principacs virtudes que dc­
quc sfto conscqucncias forçadas das gra11dcs transfor- vem ornar o corução de um soberano. Os quadros cm 
mações sociacs. relevo que existem entre as c1ualro cstatuas rllprcscn-

Um dos primeiros aclos do govcmo de Frederico tam o nascimento de Frederico 11 ; a sua educaçfto, 
GuilhC'rmc 1v foi a cercmouia da funda~ilo do mo11u- dirigida por .Minerva, a deusa da sabedoria, como 4ue 
roento de Frederico o Grande. Lançou-se a primeira 1>ara mostrar que cllc era perito nas armas e instruído 
pedra nos alicerces no dia 1.º de junho de 1840. O nas scicncias; a batalha da Kollio, em que o rei da 
local escolhido foi a mais formosa praça de Bcrlín, Prussia se viu nas circunstancias mais criticas e ar­
cbamada anteriormc11lc da Opera, cm razão do ma- riscadas de lodo o seu reinado; a sua visita aos lea­
gnifico tlteaLro que nh i se ergue, e depois denominada rcs dos tecelões da Silesia; os seus estudos de flauta , 
praça âe Frederico o Grande. Guarnccem-n'a pelos enLrelcnirncnto cm que se deleitava de vez cm quando 
quatro lados os sum1>tuosos cdificios da universidade, sósinho na sua camara; o mesmo soberano inspcccio­
do arsenal de guerra , do referido thcatro, da biblio- 11ando os trabalhos de construcção do real paço de 
tbcca, do palacio do príncipe da Prussia e da acade- Sans Souci, omlc veiu a gozar cm dcscanço os fru­
mia de canto. ctos de suas victorias e de suas fadigas na go,·r•rna-

Com põc-se o monumento ele lres parles : envasa- çfw do estado; e, finalmente, a apotheosc do heroc, 
me11to, pedestal e estalua cq ueslrl'. U c11vasamc11lo que sóhe ao eco levado nas azas de uma aguia , co­
consta de duas parles, ambas com os quatro angulos roado de loiros, rcfu lgiodo-lhe sobre a fronte urna Lri­
cba11frados e resalta11do para fóra. A primeira é de lhanle aureola, e levando aos lados, QOr divisas, o 
gra11ito, e apresenta dois degraus em cada uma das sccptro que c•mpunbára, a espada e a pcnna que a seu 
quatro faccs. A segunda, r1ue lambem se pódc considc- turno mancjára, e os ramos de loiro que o seu valor 
rar como base do pedestal, é de bron7.C, e n'ella estão conqu istou crn gloriosíssimas acções. 
gravadas as inscripções cornmcmorativas. A inscripção Toda a obra de csculplura das duas parles do pe­
que se lê na frente do monumento é dedicada a Frc- deslal é perfeita e de muita fo rmosura, ta11lo pela 
derico 11. Nas duas latcraes estão gravados os nomes composição dos quadros, distribuição, bellcr.a e ex­
dos i;essc11ta geoeracs que mais se distinguiram nas pressão das figuras, como pela cxcellencia e primor 
campanhas do grande rei. A quarta i11~cripçfto, que do trabalho. 
está opposta á principal, contém os nomes dos prus- A cstatua equestre coroa dignamente este magnifico 
sianos mais celebres 11as scieocias e nas artes, que monumento, que se pódc considerar como a cbrou ica 
viveram 11 'aquellc tempo. exactissima de Frederico o Grande. 

Consta o pedestal Lambem de duas partes, cgual- O csculptor representou o monarcha, não na cdadc 
mente de bronze, e amuas riquissimamcnlc decora- cm que cllc passava a vida, por assim dizer, nos cam­
elas. A inferior, que é mais elevada, tem 3'" ,34 de pos de batalha, mas sim quando, já entrado cm an­
altura. Nos seus angulos, levemente chanfrados, vêcm- nos, se entregava traoquillamcntc aos cuidados da ad­
se quatro estatuas equestres, e entre citas muitas fi - ministração publica, promovendo por todos os modos 
guras cm pé, todas de vulto inteiro e de tamanho ao seu alcaucc o aperfeiçoamento das insLituiçõcs, a 
natural. Os quatro cavallciros representam o prinripc prosperidade e civilisação do paiz. 
Henrique, irmfto dei-rei Frederico 11 e seu companbciro A cstatua cio rei tem verdadeira magcstadc, e o seu 
na guerra; o príncipe Fernando de Bru11swisck, qul' 1-osJo, enrugado pela edadc e pelas lides, exprime a 
se cobriu de loiros na guerra dos sete annos; o gene- 1 serenidade e satisfação d'alma do homem que, após 
ral de cavallaria Zicthcn, que se distinguiu rm muitas longos e ponoso5 trabalhos, vê coroados pela fortuna 
batalhas, e cujo filho, lambem ge11cral, era afilhado todos os seus sacrifir:ios, e desfructa em doce paz os 
de Frederico 11; e, finalmente, 8eydl itz, o beroc de resultados d'clles. 
Zorndorf, a quem o mesmo soberano abraçou no campo Frederico 11 está trajado com o seu uniforme habi­
de batalha, cm galardfto de suas proezas, levando tão 

1 
tual, caindo-lht', porém, dos bo111bros o manto r<-gio. 

longe a. sua admirai:ão pela intrepidez e serriços d'cslc Segura as rcdeas do cavall9, com a mão esquerda, e 
hravo militar, que lhe erigiu uma cstalua. apoia a direita, nfto nos c:1ios da espada, que Jbe 

As cstatuas que avultam entre os quatro ca1·allei- pende ao lado, pois que é symbolo de guerra essa 
ros, formando mui bem dispostos grupos, representam arma, mas sim 11a propria perua, para significar o 
diversos gucrrci1-os dos que mais se assignalaram nas remanso do seu espírito e a sua confiança na pai. 
arrojadas cmp1·ezas de Frederico o Grande. N'esta parte Para que a estatua ficasse muito parecida corn o 
do pedestal cscrcn•u o cinzel de Bauch uma sublime original, modelou-a o esculplor á vista de um cxcel­
epopén, c~lampando alli os fastos militares da Prussia lente retrato do monarcba. Do mesmo modo copiou os 
na cpocha mais glorio~a da sua historia. fatos e as armas das que serviram a el-rei, e se con-

Nas quatro faces d'csla parte do pcd<•stal, que se 

1 

scrvam no museu de Berlin . 
levantam por delraz das referidas cstatuas, traçou o O cavallo tem bastante nobrl'Za no porte , e nftO ca­
esculplor, em figuras de meio relevo, outro quadro rece de animação, mas parece desproporcionadame11tc 
não menos interessante, mas co11sagrado a commemo- gra11dc, defeito que o csculptor e todos os que conhe­
rar as glorias do rci11ado de Frederico 11 durante a ceram Frederico 11 desculpam, dizendo que é a expres­
paz. As íi~uras rcpr<•sentam O!! homens de ~lado, os 1 sflo da verdade, porque este soberano sempre u~ou, 
sabios e os artistas que mais sobrcsaíram, illuslran-

1 

com singular predilccção, cavallos de grande marca. 
do-se a si e á patria, 11 'aquelle pe1·iodo mcmoravcl. Tem de altura a esta.tua equestre de Frederico 11 

Assim , alli se vêcm retratado$, en tre out,.as notabili - 5111 ,GG, sendo, por conseguinte, mais pequena que a 
dadcs, o conde de Carmcr, auctor de um cod igo por dei-rei D. José 1, na praça do Commercio, em Lisboa, 
que se rt•gc actualmcntc a Prussia ; Sehlabrenclorf e pois que esta mede quasi 7'" de clcração. A altura. 
l;inkcnstcin, grandes estadistas e consl'llJciros do rei, geral do monumento de Berlin é de 14'", lambem in­
lflo zelosos quão prudentes; e Le~si11g e l\ant, duas forior á do monumento de Lisboa. Aquelle..foi inau­
das maiores illustraçücs da littcratura e da pbilosophia : gurado cm 31 de maio de 1851, lcrando, portanto, · 
allcmfts. onze annos a construir. i. "" V1L11&><A u."wºª"· 


